
REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  TERCEIRA EDIÇÃO 2023    163

O papel da diplomacia e da negociação 
como estratégia econômica militar na 

nova ordem mundial
Mestre Carlos A. Segura Villarreal

Doutora Janelly Mitsué Haros-Pérez, PhD

Atualidade

A situação atual da corrida armamentista é um círculo vicioso, já que as na-
ções estão investindo cada vez mais em armamentos, mas, para fazer esses 
investimentos, precisam de recursos impossíveis de obter se a economia do 

país for enfraquecida ou destruída. É aqui que a diplomacia e a negociação como 
estratégia econômica militar passam a desempenhar um papel transcendental.

Dentro da política internacional, Morgenthau enfatiza em seu livro “Politics 
Among Nations” (“Política entre as nações”) que toda política é uma luta pelo po-
der e que, sejam quais forem os objetivos finais da política internacional, o poder 
é sempre o objetivo imediato.1 Porém, o que é poder? Dahl, um dos principais 
expoentes da ciência política, define o conceito de poder como um ator “A” tendo 
poder sobre um ator “B”, a ponto de forçá-lo a fazer algo que normalmente não 
faria.2 Nesse sentido, é necessário especificar o alcance do poder dos agentes ou 
atores específicos, bem como quais questões estão envolvidas, ou seja, o domínio 
do poder de cada um deles.3

Nesse ponto, talvez muitos acreditem saber o que é poder. No entanto, ao tentar 
defini-lo, muitos elementos não são considerados como parte desse fenômeno.4 
Não podemos nos esquecer de que a interdependência entre os Estados continua 
crescendo e, portanto, “há uma necessidade urgente de criar regras, políticas e 
instituições globais melhores e mais justas”.5 Para isso, metodologias de negocia-
ção eficazes e uma diplomacia excepcional são indispensáveis.

Este artigo tem como objetivo explorar os elementos pertinentes às relações de 
poder dentro da estratégia econômica militar no que diz respeito ao impacto do 
exercício da diplomacia pública e cultural, bem como a análise de metodologias 
relacionadas à negociação e ao uso do “Soft Power”, permitindo, assim, responder 
à pergunta da pesquisa: Qual é o papel da diplomacia e da negociação como estra-
tégia econômica militar na nova ordem mundial? Entre as conclusões, destaca-se 
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a relevância de estratégias que combinem “soft power” e “hard power”, bem como 
recomendações para pesquisas futuras.

A nova ordem mundial

A história e a experiência têm revelado a evidente mutação e hiperatividade 
estratégica que temos visto nas relações internacionais e, portanto, na nova ordem 
mundial.6 Entre os anos 40, após a Segunda Guerra Mundial, e os anos 80, quando 
começaram os desejos mais evidentes de integração dos blocos econômicos, foi 
possível observar como uma “guerra fria” se desenvolveu com base na luta de duas 
superpotências, a antiga União Soviética e os Estados Unidos da América, que se 
esforçavam para influenciar as diferentes ideologias dos Estados que os viam como 
modelos econômicos e estratégicos a serem seguidos. Esta luta levou-os a uma 
possível destruição, considerando-se sua capacidade nuclear.7 No entanto, com a 
queda do bloco soviético, os líderes mundiais e a humanidade em geral viram o 
estado global de bipolaridade chegar ao fim, principalmente com a vitória dos  
Estados Unidos da América, que demonstraram sua eficácia e capacidade no mo-
delo econômico orientado para os mercados e se tornaram uma potência  
hegemônica.8

O poder hegemônico não se sustentaria com as mesmas força e capacidade, 
pois, nas últimas décadas, com o desenvolvimento da internet, de outras tecnolo-
gias de comunicação e do comércio internacional decorrentes de uma globalização 
cada vez mais forte, na qual têm emergido novos atores que promovem o multila-
teralismo com mais força tanto diplomática quanto econômica, o mundo caiu em 
uma nova ordem mundial, mais especificamente relacionada a uma “Nova Ordem 
Econômica Internacional (NOEI)”, que manifesta a realidade atual do mundo em 
que vivemos.

Como comentou a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL):

Não se trata simplesmente de um novo movimento do ciclo econômico nem de 
uma alternativa anedótica da conjuntura internacional. É um divisor de águas na 
história econômica contemporânea, um momento de revisão serena da experiên-
cia passada e de construção paciente de um novo sistema de relações econômicas 
internacionais.9

Deve-se considerar que o fenômeno da globalização está fazendo com que o 
multilateralismo se torne cada vez mais indispensável e instável, e, por isso, o sis-
tema das Nações Unidas e as organizações relacionadas passam a fornecer uma 
base para políticas internacionais em áreas como desenvolvimento econômico, paz 
e segurança internacionais, e vários outros campos técnicos e sociais.10 Além disso, 
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podemos ver que “o multilateralismo, incluindo um sistema multilateral de co-
mércio universal baseado em regras, aberto, transparente, previsível, inclusivo, não 
discriminatório e equitativo, é a plataforma de cooperação internacional mais  
apropriada para solucionar os problemas enfrentados pela humanidade”; e isso 
não pode ser realizado sem diplomacia e negociação.11

Por outro lado, talvez associado a um interesse em alcançar um protagonismo 
maior no mundo globalizado que habitamos, o resultado foi que a vontade de se 
impor ou defender de políticas ou ações ameaçadoras gerou uma maior necessi-
dade de recursos bélicos. Assim como no início da Primeira Guerra Mundial, 
quando “as potências imperialistas iniciaram uma corrida armamentista que se 
refletia nas economias e nas finanças públicas pré-guerra”, vivemos hoje algo se-
melhante, motivado ainda mais pela situação entre a Rússia e a Ucrânia.12

Apesar dos múltiplos esforços para reduzir essa demanda da humanidade por 
benefícios socioeconômicos, “(...) a corrida armamentista continuou no mesmo 
ritmo e, embora muito numerosas, as tentativas de reverter essa tendência não têm 
sido muito eficazes até o momento”.13 Isso pode se tornar um grave problema de 
instabilidade para a paz mundial, uma vez que a tendência seria alocar recursos 
que poderiam ser usados em educação e saúde para equipar-se com armas, colo-
cando em risco sua existência e o futuro econômico das pessoas.14

No mundo atual, é realmente necessário que os países e, portanto, o sistema das 
Nações Unidas, se adaptem aos processos decorrentes da globalização, buscando, 
assim, um maior equilíbrio de poder entre os Estados. Não obstante, uma cons-
tante alteração da configuração dos poderes políticos e econômicos, dada as insis-
tentes demandas dos países em desenvolvimento, vem “dificultando as negociações 
internacionais, provocando a fúria e a frustração de todas as partes, e reduzindo a 
eficácia das organizações internacionais”.15

Um exemplo claro pode ser o Conselho de Segurança das Nações Unidas, que 
“tem a responsabilidade primária pela manutenção da paz e da segurança interna-
cionais”, para garantir a nova ordem mundial pela qual a humanidade anseia.16 
Dentro do órgão, é difícil realizar ações concretas, uma vez que principalmente os 
membros permanentes [China, França, Federação Russa (ex-URSS), Reino Unido 
e Estados Unidos] atuam com base em seus próprios interesses e benefícios nacio-
nais, recorrendo por vezes ao veto a uma resolução ou decisão para impedir sua 
aplicação.17

Pelo exposto, é interessante notar que podemos ver dois lados ou ideologias dos 
membros permanentes do Conselho de Segurança. De um lado, temos Rússia e 
China, e, do outro, Estados Unidos, França e Reino Unido, o que nos faz pensar 
se estamos em uma ordem mundial que busca, por meio de um jogo estratégico de 
diplomacia e negociação, polarizar novamente as relações internacionais, tendo 
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em vista que muitos Estados ao redor do mundo estariam interessados em ter um 
“aliado” com poder de veto dentro do Conselho de Segurança, evitando, assim, 
possíveis sanções ou outras medidas. Pode ser graças a essa situação que se pôde 
observar nos últimos anos o grande esforço que esses países vêm fazendo para 
estabelecer alianças com outras nações que tentam expandir suas ideologias ou 
continuar com suas políticas de “sanções” fora das Nações Unidas. Um exemplo é 
o caso da Rússia em sua guerra contra a Ucrânia. Se medidas fossem estabelecidas 
no Conselho de Segurança, elas não teriam efeito, já que a Rússia as poderia vetar 
e, por isso, os “não aliados” da Rússia procuram ansiosamente pedir a outros Esta-
dos que ajam por conta própria, condenando as ações da Rússia.

Em relação ao exposto acima, podemos ver que “(...) os governos dos países 
desenvolvidos reservam-se e exercem o direito de ação unilateral e bilateral, e o 
direito de participar das esferas regionais, simultaneamente aos debates e negocia-
ções globais”.18 Por esse motivo, como declarado pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT):

A atual trajetória da globalização precisa mudar. Pouquíssimas pessoas compar-
tilham os benefícios derivados dela, e muitas não têm voz para contribuir para seu 
planejamento e influenciar sua aplicação.19

Nesse sentido, considerando-se a constante interação de fatores políticos, eco-
nômicos, sociais e tecnológicos, é difícil definir com clareza e precisão qual é a 
nova ordem mundial na qual nos encontramos, mas pode-se afirmar que essa nova 
ordem busca um maior respeito entre os atores, equidade, paz, igualdade de opor-
tunidades, compromissos e não intervenção.20 Obrigando-os a uma diplomacia e 
a sistemas de negociação maiores e mais eficientes.

Globalização da informação

Dia após dia, a globalização vem fomentando um mundo cada vez mais dinâ-
mico, conectado e instável em todos os sentidos, e a cada momento surgem novos 
problemas que os estrategistas militares precisam ser capazes de resolver ou pelo 
menos minimizar efetivamente. Como afirmam Case e Fair:

O aumento dramático dos fluxos de informação e do comércio na internet e a 
maior velocidade e o menor custo das viagens tornaram o mundo um lugar muito 
menor e mais consciente das diferenças culturais, políticas e religiosas.21

Isso estimulou uma maior “interação humana”, que pode ser definida em uma 
palavra: personalidade. Assim, é difícil separar a interação das pessoas.22 Segundo 
Ellis, a internet, as redes sociais e até mesmo os telefones incentivam uma maior 
participação na criação de ideias e opiniões.23 Ideias que clamam por um mundo 
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mais pacífico, equitativo e equilibrado, com oportunidades para todos. Isso pode 
ser observado no interesse mais profundo nos aspectos socioeconômicos que têm 
um impacto direto nos Estados e seus habitantes.24

Tendo dito isso,
(...) não se poderia falar de globalização sem a globalização da cultura, nem de 
uma nova economia sem os avanços das indústrias culturais, nem de cidadania e 
direitos humanos sem o perfil dos direitos culturais. É nesse contexto que a cul-
tura tem ganhado importância nas relações internacionais em questões vitais, 
como os já mencionados fenômenos da globalização, os fluxos migratórios, a 
afirmação dos direitos culturais como direitos humanos fundamentais, a diversi-
dade cultural e a crescente influência das novas tecnologias na vida sociocultural 
dos cidadãos.25

Em relação ao exposto, é importante lembrar que, em tempos de guerra, “não foi 
uma dissuasão militar ou interesse econômico que salvou Paris e Roma da demo-
lição, mas a projeção cultural dessas cidades”.26 Tudo isso reflete um fenômeno que 
tem permitido à comunidade internacional observar e vivenciar com base em fatos 
a inter-relação que existe atualmente entre os países.27 Isso nos obriga a buscar 
“uma globalização com dimensão social que preserve os valores humanos e me-
lhore o bem-estar das pessoas em termos de liberdade, prosperidade e seguran-
ça”.28 Hoje, com o apoio das tecnologias da informação, foi possível disseminar o 
poder tradicional, graças à criação e ao desenvolvimento de redes que transforma-
ram o mundo em um mundo mais multipolar e “multipoder”, com mais platafor-
mas e mais interesses competindo por influência global.29

Um dos efeitos mais significativos da transformação das tecnologias da informa-
ção tem sido o aumento da necessidade de diplomacia pública. A seção a seguir 
detalha os elementos da diplomacia pública e da diplomacia cultural, bem como o 
conceito de poder de persuasão, também conhecido como “soft power”.

O papel da diplomacia pública e cultural

Diplomacia, um termo ouvido por muitos, mas talvez compreendido por pou-
cos, precisa ser analisado. Para Funck-Brentano e Sorel, diplomacia “é a ciência da 
constituição sociopolítica dos Estados e a arte de conciliar deveres, direitos e inte-
resses. Seu objetivo é manter, afirmar e desenvolver relações pacíficas entre os 
Estados”.30 Da mesma forma, Henry Kissinger (citado em Tenembaum) descre-
veu o conceito de diplomacia como a arte de restringir o poder. Ele também men-
ciona que a diplomacia é a arte de conter a força como elemento de poder, mas 
essa dificilmente seria sua única manifestação.31
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Relacionado a isso, por outro lado, também é possível ter ouvido falar sobre 
diplomacia cultural, que é a troca de ideias, informações, arte ou outros aspectos 
entre as nações e seus povos a fim de alcançar um entendimento mútuo.32 Esse 
tipo de diplomacia tornou-se, nos últimos anos, particularmente relevante na po-
lítica externa de vários Estados e, portanto, nas relações internacionais.33 Isso nos 
lembra que a diplomacia é uma das atividades mais antigas que os grupos sociais 
realizam para estabelecer relações com outros grupos sociais. E que, atualmente, 
como resultado da globalização e dos avanços tecnológicos, existem vários atores, 
o que torna o equilíbrio e a harmonia nas relações mais complexos.34

De acordo com Pigman, a diplomacia cultural foca-se em como os governos 
usam a cultura de seu Estado para comunicar aos outros sobre si mesmos como 
forma de superar a alienação dos outros.35 Além disso, podemos dizer que outro 
aspecto importante da diplomacia cultural é “(...) a busca pela compreensão mútua 
por meio da expressão de valores, tradições e manifestações artísticas e culturais”.36 
Isso pode ser claramente visto na situação atual da guerra entre Rússia e Ucrânia. 
Por exemplo, “nos últimos meses, a ação diplomática das cidades, principalmente 
europeias e norte-americanas, manteve um ritmo frenético. Em março, o prefeito 
de Roterdã enviou uma carta a seu homólogo em São Petersburgo para denunciar 
a invasão”, tentando-se chegar a acordos pacíficos que permitissem um cessar-
fogo e, claro, menos danos à economia global.37

Nesse sentido, de forma mais ampla, refere-se à diplomacia pública como a 
comunicação que os governos e outros atores diplomáticos realizam com o público 
em geral. A relevância crescente da diplomacia pública tem sido a transformação 
constante das tecnologias da informação. Elas têm sido usadas para promover o 
apoio às políticas externas de um governo, bem como aos objetivos e operações de 
uma organização multilateral.38

A diplomacia cultural e a diplomacia pública estão intimamente ligadas pelo 
conceito de “soft power”. De acordo com Nye, “soft power” é a capacidade de in-
fluenciar os outros para obter os resultados desejados por meio da atração, sem ter 
que recorrer à coerção ou pagamento.39 Da mesma forma, Nye destaca que a defi-
nição de “hard power” é cabível quando dizemos que um ator exerce força sobre 
outro ator (como submissão física) para obter o que deseja desse outro.40 Por outro 
lado, porém, nem sempre depende apenas da coerção. Em muitas ocasiões, as re-
lações de poder dependem da opinião ou do ponto de vista do outro ator e, nesse 
sentido, a relação deve ser necessariamente bidirecional. Isso só acontece com o 
“soft power”.

Um exemplo claro das vantagens de incluir o “soft power” na estratégia militar 
são as operações psicológicas militares (“psy-ops”, na abreviação em inglês) em 
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tempos de guerra. Essas operações são projetadas para influenciar o comporta-
mento de atores estrangeiros, evitando confrontos diretos.41

A seção a seguir detalha em profundidade a formulação de estratégias e sua 
aplicação na economia militar.

Estratégia econômica militar

Antes de nos aprofundarmos no assunto desta seção, é necessário e lógico anali-
sar o que é a estratégia em si. Como primeira definição desse termo, a Real  
Academia Espanhola afirma que estratégia é a “arte de dirigir operações milita-
res”.42 No entanto, se nos perguntarmos o que é “arte”, vemos que é a “capacidade 
ou habilidade de fazer algo”.43 Então, de acordo com a premissa acima e por meio 
da integração dos conceitos, diríamos que estratégia é a capacidade ou habilidade 
de dirigir operações militares.44 Continuando com a análise do exposto, podemos 
afirmar que estratégia é a capacidade ou habilidade de dirigir ações que buscam 
atingir um objetivo claramente proposto apesar do elemento surpresa contra os 
oponentes.

Continuando com outras definições, Mintzberg menciona que as estratégias 
são “planos para o futuro e padrões do passado”.45 Em outras palavras, aprender 
com o que vivemos no passado para planejar as nossas atividades para o futuro. O 
que pode ser resgatado disso é que aprender com as nossas experiências nos aju-
dará positivamente no crescimento do nosso ambiente, incluindo, é claro, as nossas 
ações econômicas e militares.

Por outro lado, Ohmae Kenichi explica que estratégia “(...) é alcançar as condi-
ções mais favoráveis para si mesmo, julgando exatamente o momento certo de 
atacar ou recuar, e sempre avaliando corretamente os limites do compromisso.”46 
O exposto acima pode ser interpretado como a capacidade ou habilidade de ana-
lisar muito bem os fatores internos e externos da unidade militar para, apesar do 
elemento “surpresa”, atacar os nossos inimigos, alcançando, assim, uma vantagem 
competitiva na nossa zona de guerra.

Por fim, para Segura, estratégia “é a ação de surpreender, confundir ou enganar 
os nossos oponentes com a ajuda das informações que temos com a intenção de 
atingir um objetivo”.47

Agora, tendo uma visão mais clara sobre o que é estratégia em si, fica mais 
prático integrá-la à ideia central deste artigo.

O fenômeno da globalização resultou em interação e conexão sem precedentes 
nos âmbitos político, econômico, social, tecnológico e militar. Isso obrigou os  
Estados, de uma forma ou de outra, a buscarem estratégias efetivas que lhes permi-
tissem minimizar seu impacto negativo diante de uma sociedade cada vez mais 
hipersensível às violações de direitos humanos. Como resultado dessas estratégias, 
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“as políticas econômicas adotadas pelos países em sua tentativa de sucesso na eco-
nomia global geraram uma ampla liberalização das políticas comerciais, de investi-
mento e financeiras”, que, de uma forma ou de outra, tornaram-se uma armadilha.48

A estratégia econômica militar coloca no centro da discussão a importância 
para os Estados do desenvolvimento econômico de seu território. E os eventos 
internacionais ou problemas de alto impacto têm grandes e graves consequências 
para a economia; por exemplo, o que aconteceu com as torres gêmeas em Nova 
York e a subsequente guerra contra o terrorismo geraram uma grande diminuição 
no tráfego turístico e viagens de negócios, fazendo com que várias grandes com-
panhias aéreas falissem e empresas hoteleiras ao redor do mundo sofressem gran-
des prejuízos. Da mesma forma, a guerra no Iraque e uma greve na Venezuela em 
2003 convulsionaram os mercados mundiais de petróleo, o que causou um au-
mento global no custo da energia.49

Essa questão talvez seja lógica para muitos. Contar com uma economia saudá-
vel e em crescimento permite que os Estados desfrutem de diferentes capacidades  
de investimento em várias áreas de interesse para sua sociedade. Como comentou 
a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO):

A experiência das últimas décadas indica que o desenvolvimento da tecnologia 
bélica gera uma situação na qual o potencial bélico de cada nação depende cada 
vez mais de seu potencial econômico global, incluindo o nível de desenvolvi-
mento das pesquisas científicas e a aplicabilidade de seus resultados.50

Interpretando a citação acima, podemos inferir que, se a economia de um Estado 
não estiver em constante crescimento, bem desenvolvida e equilibrada, será difícil 
desenvolver a indústria militar desse país. O mesmo acontece quando há um dese-
quilíbrio fundamental entre economia, sociedade e política.51 Diante do exposto, 
pode surgir a ideia de interpretar a “busca pelo diálogo e pela paz” por alguns  
Estados como uma “estratégia”, uma vez que, por um lado, eles refletem esses dese-
jos de diálogo e paz, e, por outro, aumentam seu orçamento militar. Esta atitude 
engana e confunde outros Estados, constituindo, assim, uma estratégia. De acordo 
com o exposto acima e partindo-se do pressuposto de que o desenvolvimento da 
globalização é um fenômeno complicado, de múltiplas dimensões e que algumas de 
suas facetas mais visíveis e determinantes são as econômicas,52 é possível observar 
como os atores internacionais buscam evitar conflitos diretos e promover a coope-
ração multilateral, apesar de ser, em alguns casos, países mais poderosos.53 Um 
exemplo dessa cooperação pode ser a colaboração internacional para a produção de 
recursos militares, principalmente na região do Atlântico Norte.54
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Não há dúvida de que “o desequilíbrio entre a economia e o sistema de governo 
está comprometendo a responsabilidade democrática”.55 Isso é o que talvez, em 
alguma parte, torne menos prováveis confrontos militares de grande escala. As 
nações que têm um interesse duvidoso na estabilidade e na paz mundiais podem 
estar evitando danos à sua própria economia e, consequentemente, à sua corrida 
armamentista. É aqui que a “diplomacia e a negociação como estratégia econô-
mica militar” passam a desempenhar um papel transcendental. Por meio da diplo-
macia e da negociação, as nações conseguem chegar a acordos que garantem um 
ambiente econômico estável, permitindo-lhes continuar suas corridas armamen-
tistas “secretamente”.56

O exposto acima tem relação direta com o “soft power”, que é “a capacidade de 
um Estado de atingir seus objetivos não por meio de ameaça e recompensa eco-
nômica, mas por meio de atração e persuasão, cultura ou ideais de um país”.57

Por outro lado, como pode ser visto no estudo The Soft Power 30, que mede e 
analisa “a estabilidade política dos países, sua contribuição para a cultura mundial, 
seu compromisso com os assuntos internacionais, a qualidade da educação, o uso 
de tecnologias e o ambiente para investimento”, os cinco países que representam 
mais de 60% dos gastos militares mundiais estão dentro da lista dos 30 primeiros 
países com maior “diplomacia” por “soft power”.58

A finalidade era descobrir se havia uma correlação entre as despesas militares e 
a posição dentro dessa escala, mas aparentemente não há nenhuma correlação, 
uma vez que, por exemplo, o Reino Unido ocupa a segunda posição dessa classifi-
cação, mas o orçamento militar do país aumentou 2,9% em 2020. Já os Estados 
Unidos da América ocupam a quinta posição, mas seus gastos militares aumenta-
ram 4,4% em 2020. Por sua vez, a China, que vem obtendo um aumento de mais 
de 76% desde 2011 e cujo aumento em 2020 foi de 1,9%, ocupa a vigésima sétima 
posição. A Índia não aparece na lista dos primeiros 30 países com mais “soft power”, 
e seus gastos militares aumentaram 2,1% no mesmo ano. Por fim, a Rússia ocupa 
a 30ª posição da classificação, e seu orçamento militar para o ano de 2020 foi de 
2,5%. Se compararmos esses Estados com outros dentro da mesma lista que têm 
um orçamento militar muito menor, veremos que não há uma relação direta entre 
o nível de “soft power” em relação aos gastos militares. Em outras palavras, contar 
com um orçamento militar menor ou estar fora da corrida armamentista não é 
sinônimo de ter uma posição melhor na classificação do The Soft Power 30.59

Essa situação pode levar-nos a pensar que existe um padrão duplo, traduzido 
em uma estratégia militar e econômica baseada na diplomacia; porque, por um 
lado, o país tem uma boa posição entre os países com “soft power” (diplomacia) e, 
por outro, é completamente ativo na corrida armamentista. Em muitos casos, essa 
situação é óbvia, uma vez que, se um governo transmitir uma imagem positiva e 
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confiável, focada no diálogo e na paz, as oportunidades de investimento aumenta-
rão, e o contrário acontecerá se força militar for usada.

Por outro lado, mais recentemente e motivados pelos grandes acontecimentos 
políticos, econômicos, sociais e militares provocados pela globalização, os países 
entenderam “que, para ter uma presença internacional sólida, apenas o poder eco-
nômico ou militar não bastava”.60 Devemos ter em mente que “os conflitos podem 
ser evitados com uma estratégia bem fundamentada, não apenas com abertura e 
curiosidade despreocupada”.61 Por exemplo, “a cultura é um elemento  
estratégico por sua versatilidade e plasticidade porque atua no campo das consci-
ências e comportamentos”.62 E, como visto acima, a diplomacia é integrada pelo 
componente cultural que afeta direta ou indiretamente as economias das nações. 
Uma diplomacia cultural bem concebida contribuirá para uma estratégia econô-
mica fundamental para evitar o desenvolvimento de conflitos armados incoeren-
tes. Aqui, é importante deixar claro que “(...) as estratégias de diplomacia pública 
buscam a popularidade de um país com base na disseminação de uma imagem, 
enquanto a diplomacia cultural busca a compreensão mútua e a criação e consoli-
dação de laços de confiança”.63

Como pode ser visto nesta seção, o desenvolvimento econômico tem um im-
pacto direto na corrida armamentista, pois “o escopo e o significado dos aspectos 
econômicos do desarmamento estão intimamente relacionados aos efeitos econô-
micos”64 e, portanto, a busca pela paz por meio da diplomacia e das negociações 
deve ser considerada como uma estratégia econômica militar, uma vez que, se as 
potências militares fizeram uso dessa estratégia, elas estariam escondendo seu real 
interesse, que consiste em um período “pacífico” maior durante o qual possam 
continuar com suas corridas armamentistas, permitindo, assim, que estejam pre-
parados para se defender ou atacar seus inimigos a qualquer momento.

Negociação e “soft power” como métodos alternativos
na estratégia militar

Além de uma diplomacia eficaz e transparente, a análise de uma situação, o julga-
mento e a negociação são aspectos fundamentais que gestores estratégicos e líderes 
mundiais podem colocar em prática para uma tomada de decisão eficaz,65 pois, sem 
perceber, todos os dias estamos imersos em processos de negociação que, de uma 
forma ou de outra, ajudam-nos a sermos capazes de tomar decisões a fim de atingir 
os nossos objetivos e satisfazer os nossos interesses.66 Como proferido por Budjac:

Independentemente da natureza do seu negócio, profissão ou interesses atuais, 
você constantemente enfrenta conflitos e negocia. A vida é cheia de interações 
humanas, que são basicamente um palco de negociação. Outras pessoas influen-
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ciam as nossas emoções e comportamento, e nós influenciamos as emoções e o 
comportamento dos outros. Assim, a nossa participação é uma sequência ininter-
rupta na qual percebemos os outros e adotamos atitudes em relação a pessoas, 
situações, coisas e conceitos, enquanto os outros nos percebem e, por sua vez, 
adotam atitudes em relação a nós.67

Em relação ao exposto acima, não se pode esquecer de que “(...) a possibilidade 
de haver mal-entendidos aumenta, porque, além da percepção, a cultura e os valo-
res de uma nacionalidade diferente também variam entre emissor e receptor”.68 
Além disso, é importante lembrar que indivíduos, organizações e Estados relacio-
nam-se por meio da negociação, sendo possível, por meio dela, chegar a acordos 
que tragam equilíbrio e harmonia ao ambiente onde realizamos as nossas  
atividades.69 Por exemplo, um dos fatores que contribui para potencializar o de-
senvolvimento da unidade militar são as alianças estratégicas, locais ou internacio-
nais, e seu vínculo efetivo com outras organizações,70 e isso é impossível de ser 
alcançado sem uma negociação efetiva.71 Do ponto de vista econômico, podemos 
dizer que “(...) as considerações econômicas dominam as relações internacionais. 
Portanto, as consequências econômicas (...) desempenham um grande papel na 
política e nas negociações internacionais”.72

Agora, considerando-se o exposto acima, o que se pode entender por negocia-
ção? Por um lado, a Universidade de Cambridge define-a como “o processo de 
discutir algo com alguém para chegar a um acordo”;73 já para a Real Academia 
Espanhola, o termo “negociação” refere-se às ações executadas para concluir um 
acordo entre as partes.74

Analisando mais definições de negociação, Shonk menciona que é a ação neces-
sária para concordar com a contraparte sobre uma situação específica que não 
pode ser resolvida de forma independente e que, da mesma forma, caso haja inte-
resses ou posições opostas sobre a mesma situação, também é necessário negociar 
para chegar a um acordo.75

Portanto, pode-se concluir que:
(...) a negociação é o processo pelo qual duas ou mais pessoas, com base em ideias 
bem fundamentadas ou não fundamentadas, interagem entre si com a intenção 
de chegar a um acordo que seja aceitável para as partes que desejam obter um 
resultado dentro de um contexto específico.76

Diante disso, podemos dizer que é importante ter uma ideologia que busque 
uma situação na qual todos os atores envolvidos ganhem. Em relação a todos ga-
nharem, Covey menciona que:

Todos ganham quando os acordos ou soluções são mutuamente benéficos, mutu-
amente satisfatórios. Quando todos ganham, a vida é como um cenário coopera-
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tivo, não competitivo. A maioria das pessoas tende a pensar em termos de dico-
tomias: forte ou fraco, duro ou mole, ganhar ou perder. Porém, esse tipo de 
pensamento é fundamentalmente falacioso. Ele se baseia no poder e na posição, 
não em princípios.77

Não há dúvida de que, no mundo convulsivo e hipersensível no qual as relações 
internacionais se desenvolvem hoje, ser capaz de negociar efetivamente torna-se 
uma ferramenta estratégica para atingir os objetivos sem prejudicar a própria eco-
nomia, que poderia ser afetada pela ação militar.

Por outro lado e em relação ao que se abordou até aqui, não podemos ignorar a 
importância da implementação de metodologias relacionadas à negociação que 
possam ser colocadas em prática. De um lado, temos o “Método Direto de uma 
Negociação Bem-sucedida”, mostrado na figura a seguir:

Figura 1. Elementos que definem um Método Direto de Negociação
Fonte: autor78

Com base na figura anterior, podemos dizer que, para iniciar o processo de 
negociação, as pessoas que estarão envolvidas devem ser muito bem analisadas, e 
os interesses devem ser identificados e confirmados, o que permitirá o desenvolvi-
mento de ideias para propostas (opções). Das ideias geradas, deve-se verificar se 
há critérios objetivos que as sustentem, a fim de fundamentá-las. Além disso, po-
de-se saltar dos interesses para os critérios objetivos, a fim de analisar as informa-
ções disponíveis e formular as propostas (opções). É por esse motivo que existem 
as setas pontilhadas e a seta bidirecional entre esses elementos. Em outras palavras, 
primeiramente, as opções de propostas são criadas e fundamentadas pelos critérios 
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objetivos ou, primeiramente, os critérios objetivos são coletados e, em seguida, as 
propostas são criadas.

Outra metodologia que pode ser colocada em prática no âmbito da negociação 
é o diagrama para elaboração da MAAN (Melhor Alternativa a um Acordo Ne-
gociado) ou BATNA, na sigla em inglês. A figura a seguir mostra esse diagrama:

Figura 2. Preparação da MAAN ou BATNA 
Fonte: autor79
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Com este diagrama como ferramenta para estruturação da MAAN, será possí-
vel saber quais passos seguir ao desenvolver uma negociação. Devemos lembrar-
nos de que “é importante buscar maneiras de equilibrar o desejo de atingir um 
objetivo elevado com a necessidade de construir um bom relacionamento”.80 As 
boas relações facilitarão o desenvolvimento harmonioso das atividades e reduzirão 
os custos que poderiam ter sido incorridos se uma ação militar tivesse sido empre-
endida.

Os benefícios obtidos por meio do estabelecimento de canais diplomáticos e de 
negociação eficazes são realmente importantes e representam uma vantagem es-
tratégica, porque, quando se recorre à rota militar, as estruturas econômicas do 
mundo todo e, portanto, as de seu próprio país podem entrar em colapso.

Por outro lado, aprofundando-nos na questão do “soft power”, ele pode decorrer 
do fenômeno da globalização, que integra fatores políticos, econômicos, sociais/
culturais e tecnológicos que, de uma forma ou de outra, sem que notemos, estão 
gerando uma reestruturação do poder na qual negociação e diplomacia são neces-
sárias. Essa “reestruturação do poder” ou esses “blocos de poder” podem ser consi-
derados, direta ou indiretamente, como uma nova ordem mundial, na qual emer-
gem mais inimigos que aliados81 e na qual se busca um equilíbrio que permita 
diálogos efetivos focados na paz e na estabilidade econômica.82 Isso remete dire-
tamente à teoria dos jogos, que:

(...) estuda de maneira formal e abstrata as decisões ideais que devem ser tomadas 
por vários adversários em conflito, e pode ser definida como o estudo de modelos 
matemáticos que descrevem o conflito e a cooperação entre entidades inteligen-
tes que tomam decisões. Essas decisões são consideradas estratégicas, ou seja, as 
entidades envolvidas no jogo agem levando em consideração as ações que os 
outros tomariam.83

É claro que, nessas decisões ou ações tomadas pelos atores de um conflito que 
busca impor seu poder máximo, estarão presentes aspectos políticos, econômicos, 
sociais e tecnológicos que cada um dos atores envolvidos buscará equilibrar em 
benefício de sua própria nação. Com essa situação, é fato que veremos as relações 
internacionais evoluírem e se moldarem de acordo com as condições do ambiente 
global.84

É nesse ponto que as empresas multinacionais desempenham um papel impor-
tante, uma vez que são “(...) o eixo que carrega o fenômeno da globalização com 
um perfil financeiro e econômico lato sensu: gerem, portanto, a produção, o comér-
cio, a distribuição da riqueza e as pesquisas tecnológicas”.85 De uma forma ou de 
outra, isso reflete por que “os Estados não buscam mais apenas sua paz e segurança 
por meio da diplomacia, mas buscam seu próprio desenvolvimento econômico”.86 
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Se, por exemplo, os Estados se concentrassem em manifestar tacitamente seu po-
der por meio de conflitos militares, além do fato de que seriam condenados pela 
sociedade atual, suas economias também entrariam em colapso, trazendo infortú-
nios e diversos problemas a seus cidadãos.

Apesar disso, ainda se pode observado que os gastos militares estão aumen-
tando; de acordo com o Instituto Internacional de Pesquisa para a Paz de  
Estocolmo (SIPRI), os gastos militares aumentaram 2,6% em 2020 globalmente 
em relação ao ano anterior. Entre os principais concorrentes dessa corrida arma-
mentista estão: Estados Unidos da América, China, Índia, Rússia e Reino Unido, 
que representam 60% dos gastos militares mundiais.87 Segundo a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO):

Como acabar com a corrida armamentista e atingir o desarmamento é uma ques-
tão prioritária da época em que vivemos. A opinião pública está muito preocu-
pada com a persistência dessa corrida armamentista e com suas consequências 
socioeconômicas negativas.88

É justamente devido a essa situação que é fundamental e indispensável que os 
governos sejam capazes de estabelecer a diplomacia e a negociação como uma 
ferramenta estratégica que lhes permita, por meio de uma paz impossível, mas 
uma guerra improvável entre as potências, proporcionar à sua população melhores 
condições econômicas, promovendo, assim, um melhor desenvolvimento social na 
nova ordem mundial.89

Por outro lado, embora seja verdade que é mais difícil exercer o “soft power”, 
uma vez que o poder completo não está sob o controle dos governos, porque o 
resultado depende em grande parte da aceitação de outros atores, o investimento 
de tempo e recursos nesse elemento é de suma importância.90 Como mencionado, 
o objetivo dificilmente será atingido apenas com base no “hard power”.

No trabalho realizado por Guerrero, é fácil compreender que o uso do direito 
militar como único meio ou como meio direto para a resolução de controvérsias é 
pouco inteligente e economicamente destrutivo.91 Portanto, não contar com estra-
tégias econômicas militares “soft” que permitam chegar a acordos por meio da  
diplomacia e da negociação seria como dar um tiro no próprio pé, já que um con-
fronto militar no mundo globalizado em que nos encontramos traria problemas 
econômicos tanto para quem recebe o ataque militar quanto para quem o realiza.

Como bem menciona a CEPAL: “uma nova ordem econômica tem fundamen-
tos objetivos. O mais óbvio é o interesse mútuo de todos os países. Um mundo 
próspero beneficia todas as economias e, em particular, as mais avançadas”.92 Por 
conseguinte, “solicita-se aos Estados que reforcem a cooperação, em especial no 
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âmbito das organizações competentes do sistema das Nações Unidas e de outros 
fóruns regionais ou internacionais relevantes (...)”93.

Sem dúvida, é compreensível que a sociedade internacional esteja sedenta das 
noções de democracia, desarmamento, necessidade de paz duradoura e estável, e 
correção das desigualdades socioeconômicas para atingir um equilíbrio na paz e 
no desenvolvimento da humanidade, aspectos difíceis de concretizar sem um me-
canismo diplomático e com base em negociações eficazes.94

Por outro lado, devemos ter em mente que, “assim como nenhuma teoria ex-
plica a falta de progresso econômico, nenhuma estratégia de desenvolvimento é 
suscetível de obter êxito em todas as nações”,95 mas o importante é envidar esfor-
ços em benefício da humanidade e lembrar sempre que “(...) os princípios básicos 
que devem nortear a globalização são a democracia, a igualdade social, o respeito 
pelos direitos humanos e o Estado de Direito”.96

Não há dúvida de que as ações políticas e econômicas globais tomadas com base 
em princípios diplomáticos e metodologias de negociação eficazes devem ser o 
recurso prioritário e único válido para garantir o sucesso dos Estados que desejam 
assumir a liderança no mundo globalizado em que nos encontramos.

Um “soft power” maior poderia ser a chave,97 já que, nas palavras de McClory98, 
os Estados têm notado que seu “hard power” tradicional, como o poder militar e 
econômico, não é mais suficiente para atingir os objetivos propostos em questões 
de política externa. A esse respeito, vale ressaltar que mesmo uma superpotência 
como os Estados Unidos da América precisa da cooperação de outros países para 
enfrentar ameaças contra sua segurança nacional.

Atualmente, o sucesso de uma política depende da capacidade de atrair, cons-
truir e mobilizar redes de atores para colaborar. Para isso, são necessários habili-
dade, talento e estratégia para persuadir os outros sem usar força. Por fim, como 
afirma Nye:

O poder na era global da informação não vem apenas de uma defesa firme, mas 
de um compartilhamento firme. A posição ideológica tradicional da “Realpolitik” 
dificulta a troca. Porém, na era da informação, essa troca, além de aumentar a 
capacidade dos outros de cooperar conosco, também aumenta sua vontade de 
participar. Ao compartilhar informações e capacidades com outras pessoas, de-
senvolve visões e abordagens comuns que melhoram a nossa capacidade de en-
frentar novos desafios. Dessa atração brota o poder.99

Conclusão

Pontualmente, podemos dizer que a diplomacia e a negociação permitem, de 
uma forma ou de outra, “distrair” ou gerar uma certa “confiança” nos inimigos ou 
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